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íL D O L O R D E L O S DOLORES 

E v o c a r e m o s u n a vez m á s el 

s a n g r i e n t o d n i m a del Culva-

^''0, m a n i a u t a ! inago ta l j í e , d o n -

"6 al t i a v é s de los siglos han 

bebido iu fp i í ac ióa subl ima ios 

'íias i n s i g u e s p e e t n s , y a! q u e 

¿ e b e n ios mái* gru ía les a r t lu tas 

sus prodig iosas y esp inLualos 

c reac iones . 

iRocordenios el m á s hor r ib le 

c n n i e u qu© vieron loa s ig los ! 

E a la a n t i g u a Judeu exis t ió . 

Una donce l l a d e r eg i a e x t i r p e , 

cas t a y b t l l i s i ina; p . r ídes t inada 

por el E ie ruo desde el pecado 

íie Adái ) , á ser la Cor rede i i to ra 

^•G! h u m a n o l i i ipje, conc ib ió y 

^iió á luz, 8¡Q q u e b r a n t o de su 

''virginal pureza , un Mífío h « r -

•"î oso y Cándido sobre t o d a com-

pa rac ióu ; Dios, s u m i d o t n n ú e s -

'̂ i'o abyec ta n a t u r a l e z a . 

Este Sor marav i l l o so , alesoiA') 

^0:̂  i n o c e n t e s e n c a n t o s de la 

^ iñaz , a t n o r pur í s imo y r e s p e -

tU{.s;i sumis ión á su Madro, la 

T-'Q Ui ie i ido al a m o r n a t u r a l ' 

1̂ íibiH.sudo y mís t ico qua 1® 

pioíe':«L\ba c o m o á Diog, amóla . 

íü tpu ' iamoi j to , h a s t a el o x i r s m a 

'-ie quo n i n g u n a pura c r i a t u r a 

Pudo amarSe m á s . 

L"! vio crecer e n años , e n sabi -

^íiria y en gracia. , d e l a n t e d e 

í)uis y (j;. io.s ho iubres , h a s t a sí-r 

^» jó ven a d m i r a b l e ma jo i t uoso 
y s a í i í o . 

Hevi>itiós3 desde su nac í -

^ííieiito de uso perfect is irao d e 

i'azón, y de s a b i d u r í a que co ­

r respondo al ü g é n i t o d t l P a d r e : 

I a e e p t é ©n la h a n . i ' d a figura de 

u h a r t e s a n o , las deb i l idad s de 

la, h u m a n a especie ¡¡ofiios o i 

pecado! 

fúis primeras; frag!5s do su d i ­

v i n a Doc t r ina , m o d a h u b t s bíijo 

las pa lmas de J u d a a y esparc i ­

d a po r las a u r a s d-jl Líbano en 

ion á m b i t o s del n i u n i o , c o n -

fund i s ron á lo3malvado<, hicie­

r o n acar ic ia r egper.inza de e t e r ­

na ví?ntura á IOH humi ldes y 

mansos qu^ los c r e í a n . 

La f a m a dá sus mih-gros, 

p r u e b a c o n v i n c e n t e de su exce l ­

so origen, d e su m s íóo s i i lvado-

ro.^ exc i tó el odio y bí perfidia de 

sus ensíüiigoy, píendo por ellos 

p r e s o , e s c a r n e c i d o , i na l t r e t ado 

y c o n á e n a d o 5. a m a r t e , < por e! 

c r imen de per Dios» ( a u n q u e su 

m i s m o j u e z confesó lo i igusto de 

su s e n t e n c i a ) , s e n t e n c i a e j e c u t a ­

d a b á r b a r a m e n t e en el Caívnr io 

lugard® lud ib r io , sob re una C r u z , 

augu r io h o r r i b l e , supl ic io in fa ­

m a n t e d@ las lej 'os g Q u t í ' i c a s . 

¡Pobre Madre! ¡Madre de Do­

lores! ¡Madre mia! ¿Quien p u e d o 

c o m p r e n d e r la inmens idad d3 tu 

d o l o r , a m a r g o como el m a r ? 

^ P r e s e u e i a n d o los t o r m e n t o s 

de su Hi jo , e x a c t a u í o u t o ü t o le 

c o n v i e n e n las p a l a b r a s de 

J e r e m í a s «Oh!, vosolroa los q u e 

pasáis por el c a m i n o , ved si hay 

d o l o r al mió semejan te !» C o n 

loa ojoíi de! a l m a la c o n t e m p l o 

p á l i d a , e x p i r a n t e , s egu i r las 

e n s a n g r e n t a d a s luu l'aa de J^sús , 

por las t o r t u o s a s cal les do J e r u -

sa léa , p rec i t a , e n su terrible oii-

cuen l ro de la ca l le da la A m a r ­

gura, confund í 'ndo ^as a l m a s de 

a m b o s en a m a n t e y cotupí is iva 

mi r ada . . . ¡No so dot i i i:? a n l ' '̂ ^̂  

a m e n a z a s e insu l tos d« bs p ' ebo ! 

.Secos sus a r d i e n t e ' ojos, uju-eíLia 

la c a n d i d a fr n t e , fioau lo e n t r e 

los pl ieguen dé! uia to sus r i z a -

do'-f Ciib,d!o-í, ¡ipóy-.'í'í en la 

hermosa, y do l iou íc iM-ig'a'en », 

y empre i ide i a c u t s l i f'atigo.sa 

del C,,'\,! vai io, siiu'can e n su Í 'G-

nr/uóii los gOipc* del n i a i t i l ' o ; 

c lavá i ídose en él con furia lúa 

c lavos í.giidos y e^pin;:s crue^e ; 

r epercu leu la.s go!¡)i's, bofe ta ­

das , s a l i v a s . . . ¡Olí Mari: '! Si ol 

t .lma es tá más d o n d a a m a 

que do;;dü auisna ¿ r o e s t a b a la 

v u e s t r a ("lavada c-n la Cruz? Si 

g r a n d e e r a vuos l ro amor , fué 

Hiás g r ; m d e vaí-sírcí dolor. 

'Al t n a l b o l a r la C r u z , goi^.s 

de sangre valiosa y pu.i,'?¡ma .sal­

pican el vest ido do la Madre, 

que, m i r ando a m ^rosa los ojos 

m o r i b u n d o s d'á «u Hijo, b e b d e n 

el a i re su calesí ia! a l i en to , D o i -

be en el a lma sus po.-^lreras fa i -

£0S, des t rúzaae su co azóii, al 

no poder acar ic í iuie , í;0-itonar!e 

cuando todos la de j tm, y más 

oyóndolo d e c i i : «¡DÍOH UÍÍO! ¿Por 

q u é me l i i s a b a n loniulu? 

¡Ya inc ' i í ió el J u s t o su a u g u s ­

ta cabeza! C o u r a u é v e n s e lo.s 

ojos del n i u n d o , s i ob.sourece 

el b r i l l an te sol de Pa l e s t i na y 

envía r ayos lúgrubes y fosfore­

cen I JSI s o b r e la c iudad deicida; 

e n t r e sombra,'? p a v o r i s a s y e ' 

b r a m i d o d.) los i iur¡;canes, &!-

zaii.'se !o.s esquriü'io-i do .?u,s t u m ­

bas scculare- ' , g r i t a n d o ¡maUii-

cióii! ¡¡ero iKp.i-! ju t ib ío , tjue 

h i i j e despavor ido, m á ; «at sí'e-

chos de su c r í in fn . 

iví !:i c,̂  'nrp-Hl •- y i'V d : (din i 

J e ! G.',hí!)l.i, h-j,) el fi;igr,ub) ; 

leño do \n (Jruz, ^"^ vé w\ -

do'oioíío V sub i i ino . L a re: 

los i \ lárt!reü, OiMonieL: su to. ri • , 

b h saoriíivíío, C'tu u ^ a l i o - - ' '• 

d ' d qu'i ns') i i b ' a á 1 J.̂  ¡)«K, 

V ofrece «n !i>'o'';\u-;!?, !; \ i d a • 

S:iilt¡:5!i!i: i d) •••« ¡ i i j O , y ÍU LüM - j 

r a l o co razón , por el Í ^ . ' - . ' ; ^ do | 

o t ro bij > • ' r ad ; d i SÜ ' ' 

loT'^S, k ; ; . ; ; ; ; n U í A q u é ^ . w- ¿ 

hi ior,i. ¡ í / i íng ' -a ta h i u n a n i - [ 
dad! í 

¡ a h Madre-! ¡Mulro " ' ' "•.! 

A n t e es;i p o e m a de r iDi!.;ii:u:;oa 

y a m o r , iui;-ro;?'uá,'Klo:í(í d ) b-gi'"-

nias los ñií\s ^ocos ojo;,. ft;a, 

¡aiííJí, tuí ¡l.ii;!o, oio ui.-nlí Irdiii'i? 

d" c-'ii p ís iói i ai rlolor en t re los 

d'jbu'o.s q u o sufrí .^fis, y ciiyn 

m a g n i t u d rio f-ó desi:fi')4', pue.g 

según iMi do'cfo ¡uiíoi", n a d i e n i á a 

qu3 vos p u l o d ' g n a u í ' n l o dolor-

so do la mu c r íe d ; un Dios h -

(dio l iorpb;e. 

«:i-^:r¿r.,:E-i3fssE3ssi5Eae» 

Jóveu torinvia, p a e s no c o a -
tal)a, mus q u e uao^i quim'.o tñis^, 
do u n í v l i a d'.í«d¡€liadísima y 
ai'ífiísiio.'iii, Ju l i o , ó ii>ejor t ü r i u 
J u l i d o , como lo l la tnabau .sus 
couipa.ñeros', á posard-í t u i fc,-m-
p!-an» «dad , ya a n i a b a d ' i a ' d a 
oii a! i fa , d « [UJ-.-blo «a p u o b l o , 
npud u á u d o s o de lo qua uo l& 
¡ Hrren..íc¡a. R o b a b a , .si, p - ro no 
por el s'ilo gu'H'o dé robar por * 

•ooar, ro!'r.,i),i. pa a coni ' r, j'Or 
que el h a m b r e so lo acon6f'j''d)a, 
po rquo no louia q u i e n le a l a r g . -
Si3 UiUi cariiiofia in»no qu(4 io aa-
oara d(d al)i mo e i quo poco á 
poco é i n s e a s i b i e m c n - la to iba 

huodicuubí: su a ' iu i t ni P'M!,•:!••>,• 
su cor;-Z''>;i ta . ; uoii! • 

; c i i in i .aU'>, .̂ ! 
d rou s do pura «angrc . 

' ' • •' ^ c"a un ' -̂  ' ' 

• hn -' ': ; 
es San condsn ' ; ,• c 
pé luo !!)a; l i n o . 

íja no'u'o c r i a 'u r . i e ra • 
da ¡'Or su i ; .h , -maro p a d ' 
¿üTlü U'd.;:^ >0í d ; a 3 

qu3 ne^iiíai^f^ p. ' ra ; u^ 
lo que s! inf bz i*ona'-guia .. 
cas, V'sn l i ando p rit'idii-o.i v s -
c o g i e n d o do la VÍ.A ¡)ú!)l¡ 
taá do c igar ro"^ 

L legó un uia en q i c no o •. •> 
r e u n i r c a n t i d a d SMfiaie''t 
que f'U p^d io fu?se» áb'Obar á ..„ 
l abs r i í a , y e n t o u c o s fué c " ' 
acobnrd; .do por la.s go 'p 
su pudro lo tiabii, so vir 
p iec i s íón do a b a n d o n a r v 
p a t í í m o y a n d a r uuu-
po!" ¡OH ctmpo.Sf en bu;í ••• 
(lis|)GnRfdj'Q s u s l s n í o . 

Cum.) no eu-íontra'Ti ( ¡UHÍ. ; ., 
socorr iera cu su cr i t icas i t uacioi- . 
lípgi') \!i( día en q u e í̂e vio •,• -
e i sado á ro'nar para. c o m u ' . Hu­
bo y tuvo para c o f u e n i u o - <'t: u 
tos d ías , pasadas estos v o ' v 
se t i t i r las mi.fma.'^ nraa :Í d J 
o t ra vez volv ió á pfuis.i- ei> 
robo. Con un h a m b r e c o m o l i ­
la había se-atido nunca p - s a 
lodo si dia y llegó la níj.-ii:: 
a n d a n d o do acá p a i a a l l á , h s . 
que dogfadecido y ido fuw 
para sost-ine sn eo \)\-\ 
CRíT á una o r i l l a r l e la <;arii": i-', 

Todo j-arecia eu esta d ia de -
s c i c a l ;nars9 en eont ra do', po­
bre J u ío, puft» h a s t a la nof -
qu' i on un p r inc ip io c f , , i . , i > . , 

¡larmosa sa canv i r t ió 
tuo'^a y (;b'=cnra. A^ d-,sp 
encop. t ró c a l a d o h;st.a \-
so-I, no o l ' s tan t ' í lo cual 
hió la 9?pcran'ía do rtq'.; 

F O L L E T Ó N D E L « D I A M Ü , Í (NÜM 10) 

im^m CORTAS ron ACTORES 

O o t í C í ^ o . £> Ooi:«oáí5<3.n. 

- P O R -

i-»JÍa 3_JBa 

"—¡Sa !i\J5!-«.9xclam6,ol joven ísorpre^di-
-10—No <'.fíá ali í . 

•^¿Ni/? Habrá necesitado ir otra vez á la 

cociaa. No sabo V. el trabajo que. dan las 

"'Horas cocineras. Poco ha faltado par,a que 

'Ua misma tuviera que guisar hoy taxabiéri.' 

— ¡Ella... guisar!—tartamadeó el roar-

- ¿Sa extraña V., vardadf Pues estas dos 

-telillas semanas las ha pasado mi hija en-

^'-iQita en ua gran dolaatal blanco, guisari-

*̂ ° para todos. Poro ?quí vieoo, 

'Volvióse el uiarqaéí .v, <',a cfi:ct'i, allí e'is-

tftba ella; tal como la hab i i visto poco au-

tes sin reconecerlis. 

— Señares, á la ruo.s;\—d jo Co.':chita ída-

grerntitito, tendiendo la taíiuo ;d joven sin 

e spe ra r l a formalidad da la pr,.)seütación>=== 

Pasea, uíted's.s, papá. 

El marqué,? la ofrecié o! brazo sin ar t icn-

laj" uaa palabra. E = taba atolondr-ido y atur­

dido por coaiph^to. 

«».\niai0—^ranrmuró.'ConeSiií-a —i'.i|íá crr-e 

que ya sabía V. quien era yo cuando habla­

mos en la cocine; y si pono V. es,» aira da 

sorprendido me va á descubrir. ¿N'o ha cum­

plido mi proruesct? 

==»Sí ñorita, ¡a ha cumplido V, muy de ve­

ras—murmiivó ol pobrp jov(i.¡,-=.y tan aver­

gonzado estoy quo no uio atrevo á mirarla á 

V. á la cara. 

Duranta la comida ao ac.?rtaba el o)arques 

á seguir la con versacióo, por nvísqoa P. Do­

mingo !o habló de mina.y y i.to 

creyó que pudiera inloresarlo;, #o coasiguió 

que ol joveu sa animase, l legando á pensar 

que S6 trataba da «na excapcióa tu la geno-

raüdad do !o.? andaliiee.'?, quo sncicü ser iiiuj 

soc ' abbs y cana a ruca ti vor, 

L'i taba cxp'éadidarnouto decora­

da, coa obj. t.aa do plata macizii y prcei'-

ñorcf?; poro el aiarqués no tenia ojos ni oii---.):-, 

para .uüda, poaaando siu cesar oa la crcatiu 

del día ant-oi-r ; v úaioaiuento CK'CU.J sa 

hucí?; unos días en su oa-

sa, á ;¡ 1 d̂^ \ las minas, dcHpoidó (lo 

K u a v " ' ; . • '•.., ,,..r.iu muy resiieito: 

—U i.í n Pí.i ea ello sumo gus te ; p ; -

ro mo es iui;. Negocios urgentes me 

obligan á marchar mcñana mismo. 

=="¿Va \ ' . á Madr id? -p regun tó Cor.ekita 

coa sus b rmosos ojoi resplaadecioRtos de 

burlona y i r g u a . 

s... -—Si, s' ñ '¡rita; primero á MadríJ, y de alií 

á Aüdjlucí;!,. 

D. Doadíigo no insistió. Para ól los «nego­

cios argentos» oran lo primero del mundo; j 

como Conclúta sa abstuo v igua lmsn ta de 

moncionur e! viüje otra ves, la comida tf'r-

Eiinó entro coaveraacióa sencilla y poco iatco 

resante. 

Dospuó3 do com*r, D. Domingo y el scmor 

! . .f .-< : s,;car;ío 
i cl i i ta no q u ' s 

ur a. -. 

•.rai'i a íu! 

• a e ^ y r 

piC; 

i pnoiora v,,>'¿ q 
do ia ¡ í — Gontef, 

; ñ a . icndo víi -n"é : —Gracias 

n;.;3 lo í j . .;'a. 

—'>' • :U ; , Síñor m a r q u é : - d ; , ; -

^ . - • , j - --ato—quo so VA \^ ñ -r 

ij - iírradabU'S ;• 

t-ii visi;- , iiua<¡ua o ¡tvifigo yo la 

; pu "i3 hs íiodio todo io podblc para quo 

a:,a.¡nos aiuig'on. 

==.-?oilorii;a: u.ida mo importa qoo so ria to ' 

el inundo da un; lo riaico quo a ¡au­

pa es lo (pie Vb puoda poüsar, al ver (pra f i 

tau ¡DSüaííUto coaio para crcor p o r u ñ a au;:.. 

ó por un minuto íj'quicra, qua era V. la . . . 

- - N o haga V. caso da eso. A naJií? h-< d; 

cho una pa lab rada ío qua sacudió ea 

sotrop; y tub^más no cr.i íácil quo p mü.o 

usted otra cosa. Siempre ho sido píicioaada á 

la cocina, y como Gos encontramos da n 

pente sin cGCJucr;'>, tuvd que desotnp'.'ñar ol. 
i 


